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Jt.pftfl.ppfjr\ • Santa Mtta Jxinior, Evaristo Pernetia, Èieolau dos Santos,
:— . V :? 

' Adolpho Werneck, Euclides Bandeira\ e Thiago Péiãitítoi

Curityba, 13 dé Maio de 1900

lln terra de Qphclia
--*^S^^^^^^»<^S*'*

""¦jorreio. Vae a dormir, vae a sonhar. . .. Deèxal-a!
^52* (Faíae baixinho: agora mesmo se-ficou..-.)

Gomo Padres orando, os choupos formam ala,
Nas margens do ribeiro onde ella se afogou.

Toda- de branco vae, nesse habito de opala,
Para uiU convento:; não o que Hainlet lhe indicou,
Mas par.* -um outro, olhae! que tem por nome VaUa.
í)óhde jamais sahio quem, lá, uma vez entrou!

: O doeéí Pôr-do-Sol, que era doudo por ella,
Que a perseguia sempre, eni palácio e na rua,
Vêde-o, coitado! mal pode siister a vela....

C/Omo damas de honor, Nyínphas seguem-lhe o» rastros,
% asso-mando. no Céo» sua Madrinha, a Lua,,
Por ella vae desfiando a# suas contas, Astros t

-•¦-<iiS>^-
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V 1's arvores sem as capellas
_TT^ vivas das flores, como

Rainhas descoroadas e
de sceptros cahidos, erguiam pa-
ra o céo silente e piedoso, os bra-
ços nús, em affiictiva e dolorosa
supplica.

A aragem fria, do outono fazia
bailar no horizonte triste e bru-
moso, as folhas cahidas, cor de
esparsas madeixas de ouro an-
tigo.

O crepúsculo fino que descia,
cobria com um véo de névoás,
as torres das Igrejas e os desçam-
pados solitários.

Foi sob essa luz vesperal e
indecisa do poente, que appare-
ceo, como ,uma exquesita flor de
neve, «stoda de branco, n7esse ha-
bito de opala'*-, a extranha e ma-
goada Noiva d'Elíe.

Trazia no brilho amortecido do
olhar pizado, o perfil dé virgens
mortas, ontro rozas, e as sombras
de sonhos que as rajadas do in-
verno haviam desfolhado.

O alvo vèo engrinaldado de
flores tnortuarias, que velava-lhe
o rosto pallido, nuctuavá serena-
mente á viração da tarde que
morria.

Encontrou o seu Noivo, entre
lyrios verdes de Esperança, entre
crenças d'oiro, a sonhar, no solar
cor de turqueza galvanizado de
prata, e com o mirante azul er-
guendo-se infinitamente, phanta-
sticamente, para o céo constella-
do do Futuro. _ .

Despertou-o docemente, com
carinho na vóz7

Vinha de longe; disse, vinha
fatigada.

O ar frio que passava, cortava-
lhe as carnes anêmicas sem tons
rubidos de alvorada, como as pe-
talas d'uma flor polar.

E a pallida Dona Tysica, bei-
jou com os seus lábios algidós, á
fronte do Poeta, e enVolvêó-lhe
o corpo nó manto que trazia, feito
do pallôr dos luares e do gelo dos
invernos amortalhados. E não o
deixou jamais ! „Perseguio-o sem-
pre, em palácio e na rua."

Soluçava, com a alma estran-
guiada, quando via-o sorrir, com
os seus lábios brancos;;. para as
Damas que se iam a cantar, fres-
cas e bellas, descuidosas e feli-
zes, pelas várzeas alem, e por
entre choupos.

E o Artista foi com Ella, por
essas noites enfloradas, tangendo
ao luar, .o bandolim de bohemio.

,E o cavalleiro foi com Ella, de
plumas e de elmos, soberano como
um Rei, no seu branco corsél, a
galopar por entre as flores d'oiro
do ether.

Tempo depois, voltou. E sobre
o trevoso Al tar-Mór^daí.. Morte,
Elle ajoelhou-se para receber a
Noiva Mystica e eterna. E foi
agora com Ella, a nevada Tysica,
sonhar,, entjo os, cyprestes de es-
meralda. ¦ ' ' ' -

II
Hoje, sobre o-coração-de An-

tonio Nobre, sobre o-lyrial das
suas esperanças, negros vermes
florescem e passeiam 

"silenciosa-
mente, em. romaria^,,por.; sobre os
seus Sonhos.

Um punhado de terra humida
tapou aquella bocea que andava
cantando trevas e alleluias, entre
as estrellas e entre'''"a morte. Ex-
tranho poeta que caminhou na vi-
da por sobre ossadas de agonias;
as casuarinas verdes, balouçam-se
agora, tremulas, e inquietas, em
oração ao crepúsculo, sobre o
peito do pobre viajor perdido.

Ah! como nos peza essa cruz
erguida sobre o corpo desse Ar-
tista!

No entanto/'como padres orando,
os espíritos nobres formam alas"
pasmos e mudos, nas margens
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do caminho por onde Elie se par-
tio.

E como Damas d'Honor, as
almas dignas, onde o Azul com o
pallio de estrellas, resplandece,
seguem-lhe os rastros de alvorada
e, vão em agonia e em delírio,
desfiando os seus versos: Astros!

E nesse aígido convento,; não
o que a loira Esperança lhe in-

dicou, más n'esse outro que o
luar dos sonhos ^desfeitos alaga,
e para onde a sua Noiva o arras-
tou, que sonhe em paz, o Tem-
plario vencido no caminho que
todos nós trilhámos, vagos e in-
certos. '

2 de Maio 1900. ¦
Santa MHta Júnior

i

Arte!
escuta...;.,,-.

i.<: .Alem, chorando, escuto
os sinos ... plangem sinos...

.'.'•' Vão resando!
Vede! o Sete-strello está de luto ...
Um Cavalleiro chorae vae passando!

II
0'Deos!

o Azul não chora/ o Azul não chora !
eo Céo esconde o rutilo Estrellario...
ea Noite passa e não se aloira a Aurora!
e o Sol parece um cyrio funerário!...

O' Deus! porque o Azul tambem não chora?

.-',-/./- III'.--,
ArteJ

Lyrios morrem! Talvez s« fine
a Lüz do Dia!...

Uma Lyra cae!
uma Lyra cae no solo e tine
e a terra parte!...

— Olhae i Olhae!
; > Passa um enterro...

Misérerê
Ao Antônio Nabne,

IV i

Alem, chorando, escuto
os sinos ... plangem sinos ...

Vão resando!
Vede! o Sete-strello esta de luto. . .
Um Cavalleiro chora e vae passando!

Um cavalleiro passa para a Cova !...

O Sol parece um cyrio ' funerário
e tomba...

Olhae! fluctua a Lua nova !
Vede ! já brilha o rutilo Estrellario!...

Uma Lyra cae no solo e tine
e a terra parte
e um Throno. se enfloresce no Hymalaia

da Arte!
'VI' ' ' "

<• .-.a- -...'¦¦.
O' Deus! porque o Azu! tambem não chora
se a terra, d'um tristor vago, desmaia,
e a Noite passa e não se aloira a Aurora ?

VII
Um Cavalleiro dorme lá no Azul!^

—Não n'o desperte, ó rento Sul!

¦ Gfenero&o -JBorges* -;
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error presago Z?j

À Thingo Peiroto

Contricto, me ajoelho, e á indefinida Altura
Elevo, muita vez, o meu olhar e indago:
0 motivo porque me acobarda e tortura
Todo o meti coração um receio presago.

E longo tempo assim, nessa estranha postura,
Invocando o Senhor, esse divino Orago,
Levo, cheio de fé, é minh'alma procura
Descortinar, em vão, este mysterio vago . ..

Sem esperança ter... Por fim desanimado
Ao chão eu volvo o olhar, e como um desgraçado
Filho da magoa atroz e da dor inclemente,

Qm martjrisa tanto, e que tanto espesinhà,-^
Maldigo este terror que me punge e amesquinha
E ponho-me a chorai*; desesperadamente.

Adolpho WemeòK.

HJK5
..9-^-

Repapitulando...
A Hyppolito Pereira,

jpiòr jálne estiolado e baço dtis
W1 fplhas no outono, tinha o es-

malte fosco dos dobrões antigos a-
quella pagina esquecida onde, an-
nos volvidos— ò saudade! — c-llc
insculpira era ditbyrambos soltos,
cantarolando e rindo, o enredo todo
passional e ovante do seo único e
dòsâítoso Idyllio.

"No abandono — pagina morta—
nem a barcarolava mais uma, duas
vezes, repetidas vesse», couto nos bel-
los tempos idos era que elle, 11'uraa
paschoa trhiraphal dc risos, andava
a rfnw os psalfaQB ameraveis e ma-

drigalescos — olhos errantes pelo
Azul, sonhadoramente, como si os
lesse no psalterio fiavo das constei-
facões. A* distauciadoi^tcechas, so-
mente empolgado peto éedio, n'es-
ses dias fatídicos de sombra, em
que na alma de luto plange, aba-
fado, o carrilhao da nostalgia e
magoas, elle agora, em piedosa ro-
maria ao passado extineto, demo-
rava ainda os olhos nublados de
agoa n'aqueíia página tresealante
a lyrios seccos onde outrroi*a, «'uma
clarinante e rubra eclosão de mo-
cidade e affecto, gravara enfeixa-
das, as mais rütilas e doces e dou-
das phantasias ! Ah ! mas qüe dor
profundamente aguda, eternàmeBt®
rediviva traspasssava-lhes, então —
flecha hervada e cruel—- de lado
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a lado o coração dorídó! 'Que pono-
sissiniá e triste exhümàçãb!

Nunca, nas horas mansas de ti-an-
quillidade, nos raros instantes de
alegria e calma teria o animo pre-
ciso para réálisal-a! Só mesmo
preso á polèéxtraçálhante do tédio,
emparedado na 'cisterna' inquisito-
rial do desespero como viajor per-
dido n'algum túnhel em trevas on-
de falta-lhe o ar e onde vae sue-
cumbir, era-lhé pòssí?êl — íiíãòs
nevadas e hirtas — profanar a ur-
na que encerrava sob o aqui jas
sinistro dos mausoléos altos, as cin-
zas — polleri de flores, de illusões
e beijos — do seo saudoso e mal-
sinado amor.

E era justamente n'estes momen-
tos terríveis que elie — blasphemo
e atheo, imprecando o presente, in-
juriando o porvir, envolvendo astros,
deuses e a humanidade inteira D?uro
ódio requintadamente feroz — sen,-
tia um goso quintessenciado e ;in-
edito em reviver, fazendo resusc-itar
cora um surge et ambula potente o
Passado, esse, como o Lázaro len-
dario, leproso extranhamente subli-
me.

Então, cantasse embora o sol 14
fora madrigàes ás rosas! misanthro-
po e soturno, carregando sobre :a
alma o escuro albornóz da resigna-
ção, punha-se ante o crystal uitfiír'
te da memória . a manusear jo pe-
sado in-folio de sua inglória e atri-
bulada vida.

E as folhas, umas apoz outras,
tardas e morosas, tarjadas de ne-
gro como virgens de luto — véo de
crepe de altera háfxe;; ^uiflía pro-
cissão de Senhor morto —lá se iam,
morosas e tardas, volvendo ate que

afinal surgia, com' reverberòs 
' de

pérolas òrieiitaes é palíôr de cirioá
mortuarios. a mais triste de todas
e a mais evocadorà tambem de ri-
sonhas emoções vencidas e bèjlos
sonhos impiedosamente massacra-
dos. Vendo-a, apparecia-lhe, conío
por magia, hViuá imagem fugitiva
ebrumosa que se.aproximava; aván-
çando, accentüava-sè, corporisãndo-
se, o episódio do seo contristador
idylIíÒ~fãÒ casto, tâò èdênicamente
simples e no emtanto apunhado
em meio....

aAlaMi*am-se, eram ditosos, dito-
sos e invejados, invejados porque
adoravam-se tanto! Breve seriam
noivos quando ás gáivotas brancas
revoassem festivas. ijazas abertas na-
talhando á flor dos mares e as
cigarras, n^iimá tènutá turbulenta
e intermina, estridulassem algazar-
ireantes.;. Oa lyrios tambem es-
tariam desabrochados... E elles se-
riam noivos entre os aropas e.can-
ticos, ao ruflar de azas, á sombra
das magnolias abertas. Seriam noi-
vos... ah 1 mas de repente' - ò fai-
sidade suprema!1- Ella lá se fora,
noiva sim, mas pelo "braço de outro,
fluetuando — gondola de amor —
em ondas de riso e gazes ao flanco
de outro, mais venturoso que ello,
ura phelisteo amplamente lôrpa! E
olle —nem Babia como não estalara-
lhe o coração no peito! — ficara
ludibriado, atirado a um canto co-
mo ménéstrel aquém houvessem,
noite alta © sinistra, assassinado e
roubado a lyra e exposto depois,
sem canções nos lábios, na poeira
fina das estradas longas... Feliz-
©ente fora tão rude e brutal ò gol-
pe que elie nem soubera amaldi-
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çoal-a! Mais tarde a anciã íbra
de vingança amainara, éiváècendo-
se, até que, nà sua tramo-
rada e afflicta raiara alfim a aüro-
ra redeoiptoi dò perdão. — Que
se fosse, pensara, a Dama ingrata,
que se fosse a infiel e por Ella,
no Azul, as estrellas aegredando-se,
que vigiassem curiosas.... Para elle
ficaria apenas a'Saudade violinan-

JtMk
do eterpamente dentro d'aquella
pagina çor jalne dos dpbrões an-"
tigos que era o seo pergaminbo de
cavalleiro errante, porque depois
que ella se fôra — noiva pelo bra-
ço de outro,— era sabido, nas re-
dondezas todas, que elle se chris-
niára o cavalleiro rosa cruz da
Magoa...

. Kuclides Bandeira.

Ao Hypolito Pereira

A minha Dama era tão bella
Loira princeza de Alem-mar,
Hoje nem sei, ó minha estrella;
Onde demora o seo solar.

Cecjo partio, finou-se tudo|
Em vão procuro-a sem cessar;
—Ó' velho sol, austero e rudo
üizei-me aonde a irei buscar,

Sob as acácias perfumafias,
Ambos dormimos a sonhar;
—Tardes, manhans e madrugadas,
Fallai,, fallai, d'aquelle olhar, r

Jamais, jamais, entre as alfombras,
.A beijarei sob o luar...'—Flores, dizei, dizei-me, ó sombras,
-S%a jfoderei inda beijar?

"1- li'- ¦¦¦ ¦ V^.x.-:,'xx>;|> -- -:\F.%.lli ::-':-X '->.xí.x í. ,£

, A minha Dama era tão bella,
Loira princesa de Alem—mar;
Hoje nem sei, ò minha, estrella,
OndediCm.ora o seo Solar.:

Thiago Heiacoto.
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Ha pela esplanada hibernàldà
minha alma, immensa, vaga trií'-'
tura de exilio. ¦?¦:.•*

Campo abandonado de sonhos;
seio estéril de..amores e illusões,
coal hou^o a branóura - da magua,
quedou-o a mudez dos : túmulos.

Nenhum som vivo, colorido,
roseo de sol aportou ao seu des er-

¦ - *_ 
_r r_;

47

tô fotífo^so. íÂli, râãó; Ka o azul
bohdoso. das primaveras,, o cèti
tem a côr dorida da saudade, as

-', «ti ¦ ,, /,,,,, i . . >

estrel as fulgurações pai-
lidas das lagrimas.

- Cemitério Vasio, extenso, po-
vòã-o apenas a muda nostalgia,
flor de espinhos que viceja n'alma
do» proscriptos, amante pãllida
dos foragidos, dos abandonados.,.

«it do* Santos.

TS^-tsjjsBj^tí* - •:-

Vazes it'alroa
. -A Euclides Bandeira.

¦'.--- -r,,-

Que vim fazer ao mundo eu que do mundo apenas
Conto somente magoas, dores e tristezas?
— Ave que quiz subir, mas teve sempre as pennas
Pela * mão da desgraça' fatalmente presas?

O Amar assim como eu essas regiões serenas
Pas Bspheras dos sonhos^-immortaes grandezas,
E não poder deixar estas cousas pequenas
Pelos festins da Luz e pompas das béllezàs!

Vivo preso á matéria vil que me subjuga
E mé crava com a dor dos cravos de Jesus.
E choro, mas ninguém siquer meo pranto enxuga.

E erro pelo mundo com um ser sem luz...
Ai! quando-vens tü ó Morte! —o' gloriosa fuga
Dos braços dolorosos de tão lpnga Cruz,?!

Rio 1900. pereira da Silva*
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. r'/r A Arte, esteie, (^«apce! 'ftíjbrii-
. \ji:4ijd,a,,.: em eaofeolaa, i.ó*aj,<-ji numero

serftej*fl,multriplioa4o:na faszãlo d>
_ afas^mente das, origens Na Jta-,

lia-f foram: nUm©rosa-Si aa. ©açhalas,
da^^nasj;esjíí;^: Siene^se, Floren-
tina, Urnbria, Ferrarenojar!») Bo-
lonheza, Milaneza, Piemonteza,
Romana. Veneziana e muita*,pjü-!A
trás! Nas phases de decadência'',
as escholas se reduzem, e quando
a vida, se extingue/as distincçóes
desapparecem, amortjplb^ajs;. m*-
mediocridade, como o'haviam es-
tado, anteriorras-ate na, igsoran-
cia. Não ha motivo, portanto,
para essa grita eusurdecedora qu©
se fass em torno cienòssk^escho-

¦Ias de -Ante. Ha,:por&ui, que- sua.' -
n ature75a parece n*ai& á^^ifuiet^d^- ¦
ra eme o seu numero. Notam-ae
entre ellas proifiandàa; ^faévgen-:;
cias, até algfd^L,â»ff^B^ieQÍ4fli^-iítT'>'-
novaçõos por tal fopjçja, y$i-Q$p-
vistas, que nos, sor^re^ejaderri na.
lothargia de nossos hábitos, coma
faltas sórdidas que, j^»|raint#ate, ,<
condemnassemog.. C^aemt se ijãp
recorda dos sarcasmos, das revol-
tas q ue acolheram 6' sítccessiyo 

'

estabelecimento do ro^njiç^mp.
dó realismo, do impres^ionismo,
do symbolísmò'?' piziami a-todo,
o instante que eèftas! \.é8cn«ôíité'
são apenas o culto bizarro en-

igen dradsjf ¦&& -¦>->towúfc; "tftp con ven-

cional; qua? S^r^iiioMbuscado o
banal, o vulgar,-to toçpe, sob pre-
textos de verá'àde>f'alguns des-
ciam aos imprüp^j^sj ignorância,
«èaiiatanis.mo, yeiíalidade!, Não
negaremos alguns tresvarios de
discípulos pdrf demais zelosos;

, pofom, affirm'amõs, a despeito de
tantas divergências5, que eada uma
de"Hosèas escholas assignala'vi-
górosò exforço' para aperfeiçoa-
mSritos' qtté muito log© legitima-
remos. Affirmamos ainda que

-&*-não _ha nenhuma, por mais.nova,
?'que não tenha raizes no passado,

que se nâõ prenda nitidamente
a algum dos typos, aos quaes se
^0^-0* ílh%i*$a arte da Pintura.

Affirmamos ainda que essas es-
cholas têm apparecido no tempo

, mais próprio, segundo as leis uni-
vérsaes da evoluçãe; e, engen-
arados até Boje unicamente pelos

¦*/- institíètos' ;d|e íròsrSOfí áylistas, p©-
r dem'eçloôibna» maisirapidamente,

na perfectibílidade que a forma
Iràdimesntar^ máscara atinda, se, as
«sxplicamsdò, se- lhes feculta O com-
plemeatôj que, aspiram., de luz e
calor.. ... .-,- ;,

Para demonstrar, porem, estas
asssérçOe^, é prenso, reiu^ntar um

. moine^pto ás origens, da Arte e
seos princípios. Continua.

'*•¦'¦' ¦• tktcpeOfrptte: ¦

O AZpL,se.sp^ puVlípa^Qqíiipzenalínente.
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